
Senhor Presidente da Federação Distrital de Aveiro do Partido Socialista, Camarada Jorge
Sequeira
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Camaradas e amigos,  muito obrigada pela vossa presença,  neste novo edifício sede do
Partido Socialista, cuja nobreza da sua localização faz sobressair a visibilidade do nosso
partido.  Temos  uma sede  com ótimas condições  de  trabalho,  mas queremos  uma sede,
sobretudo, com funcionalidades externas, que projete o partido para fora. Apropriando-me,
sem autorização, das palavras do Alberto Souto, a quem estendo os meus cumprimentos,
queremos « que a política saia fora dela. De pouco vale uma sede no coração de Aveiro se
o PS se fechar nas suas paredes.» 

O nosso partido, é um partido plural, coeso e fraterno, aberto à comunicação permanente
com as diferentes organizações e correntes de opinião que fazem a riqueza da sociedade
civil, e assente na intervenção social e cívica dos seus membros, militantes e simpatizantes,
cidadãos  livres  e  ativos  unidos  pela  ampla  plataforma  política  da  democracia  e  do
socialismo democrático.» Praticamos a solidariedade e a promoção da integração social pois
estas só se fazem no quadro da efetivação dos direitos civis, políticos e sociais de que são
titulares as mulheres e os homens. 

Nós queremos divulgar e revisitar  a história do Partido Socialista e da sua Carta de
Princípios, intimamente ligadas à transição democrática portuguesa: o 25 de Abril de 1974,
os acontecimentos preparatórios e as suas principais consequências. Queremos que esta sede
seja cenário de debates e de exposições que aproximem a arte, a política e os cidadãos. 

Depois de ter sido eleita presidente da Comissão Política Concelhia de Aveiro do Partido
Socialista, a primeira atividade  em que participei foi numa reunião ordinária da Juventude
Socialista. Perguntaram-me os jovens socialistas, porque me candidatei à liderança desta
concelhia. A resposta à pergunta é fácil de dar. 

Candidatei-me,  em  primeiro  lugar,  para  que  os  militantes  tivessem  a  liberdade  de
escolherem  um  líder,  ou  uma  líder,  e  o  seu  projeto.  Se  tivesse  havido  apenas  uma
candidatura, a liberdade de escolha seria abreviatura e a vitalidade da democracia interna
continuaria diminuída. 

Em segundo lugar, candidatei-me porque entendo que o PS, mais do que nunca, precisa
afirmar os valores que perfilha e defender intransigentemente o interesse, a causa e  os
serviços públicos. De forma clara e inequívoca.



O PS é um partido com passado, com presente e com futuro.  A história do nosso partido
está aqui. É o Alberto Souto de Miranda,   é o Filipe Neto Brandão, é a Isabel Velada, é o
João Barbosa, é a Romana Fragateiro, entre muitos outros que aqui estão e que aqui não
estão. 

Tal como as histórias que cada um de nós carrega, a história do PS tem que ser mobilizada
para antecipar o nosso futuro. Ele também aqui está. É a Beatriz Carvalho, é a Catarina
Feio, é a Joana Zúquete, é o Leonardo Costa, é a Miriam Coelho, entre outros que aqui estão
e que aqui não estão. 

«Antecipar  o  futuro»  não  é  um  lema  sem  conteúdo.  Pelo  futuro,  importa  começar  a
trabalhar. Já.  Sem interrupções.  No processo de escolha e preparação de candidatos, bem
como no programa eleitoral, com os quais concorreremos às eleições autárquicas de 2025. 

Focados  no  futuro,  queremos  responder  às  necessidades  dos  aveirenses.  Com propostas
concretas.  Contando  com  todos  os  militantes.  Cada  um  no  seu  papel  e  dando  o  seu
contributo.

Entendemos que o grau de aproximação às estruturas partidárias é da responsabilidade dos
líderes das mesmas. 

A liderança, no mundo exigente em que vivemos, é feita de colaboração. Cabendo ao líder
chamar, integrar, potenciar, o que cada um tem de melhor para dar.  Cabendo ao líder
influenciar e inspirar, os que com ele colaboram,  a  emitirem as suas  opiniões e os seus
pontos de vista. É da diferença de opiniões e da colaboração que nascem as soluções para
os problemas.   Juntos,   seremos capazes  de  transformar obstáculos em oportunidades,
ultrapassando-os de forma saudável e construtiva. 

Queremos  reforçar e consolidar a estrutura concelhia. Queremos reforçar a colaboração com
a Juventude Socialista, com a estrutura MS-ID e com o Núcleo de Estudantes Socialistas da
UA. 

Candidatámo-nos com o objetivo de unir  e de fortalecer o partido.  As eleições são já
passado,  mas  o  propósito  de  liderar  todos  os  socialistas,  independentemente  das  suas
escolhas recentes para o ato eleitoral interno, é uma prioridade que quero reafirmar.

Estamos cá, por um partido vivo e dinâmico, que conte com a qualificação política de todos
os seus militantes e simpatizantes e que promova o debate aberto e informado. Defendemos,
intransigentemente, uma ativa participação cívica.  

Temos uma agenda para o governo municipal. Temos ideias claras sobre o que queremos e
sobre o que não queremos.  Em matérias como a educação,  o património,  a cultura,  o
urbanismo, o turismo, os transportes, o associativismo, as migrações.  



Comunicaremos a nossa agenda e o nosso projeto de forma simples e transparente. Sem
ambiguidade. Para dentro e para fora do PS.

 

A segunda atividade em que participei depois da minha eleição, foi na apresentação pública
do candidato à Junta de Freguesia de São Jacinto, Dr. José Eduardo Ferreira Leite, a quem
cumprimento. Como todos sabem, haverá eleições intercalares em São Jacinto no próximo dia
13 de novembro.  É a única freguesia do concelho de Aveiro onde o PS é poder.  Não
queremos deixar de o ser. O nosso empenho será total para que a comunidade de São
Jacinto continue a ser liderada pelo partido no qual habitualmente confia e vota. Este é um
dos desafios imediatos que temos. Exige trabalho, empenho e confiança.

Nós,  não  paramos.  No  próximo  dia  19  de  novembro,  realizar-se-á  o  XX Congresso  da
Federação de Aveiro do Partido Socialista, em Oliveira do Bairro. Antes do mesmo, realizar-
se-ão, no dia 4 de novembro, as eleições federativas. «Vencer Aveiro» é o nosso objetivo. 

Sermos socialistas incentiva-nos à participação constante. Por um verdadeiro fortalecimento
da democracia e da liberdade.  

Viva Aveiro!

Viva o Partido Socialista!

 






